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Concerto Solidário em São Jorge 

A saudade foi o mote central do Concerto Solidário promovido pela 

Assembleia Legislativa em São Jorge, na noite de 17 de maio. Saudade 

cantada, tocada, dançada, dita e evocada por artistas jorgenses, em 

homenagem à ilha.  

 

“Se atendermos bem a todas as vivências e ao imaginário da nossa dimensão 

geo-humana – sublinhou a Presidente -, a saudade como fruto de um desterro 

ou de um sonho, de uma cultura enraizada tanto na territorialidade como na 

atlanticidade, nunca deixa de estar presente.”  

Ana Luísa Luís focou diferentes cambiantes da saudade, definindo o 

património ilhéu - montes de lava a que estamos enraizados, parafraseando 

Vitorino Nemésio -, “a nossa casa geológica, a nossa herança geográfica, a 



nossa história de quase seis séculos, a força telúrica que nos une e a nossa 

inspiração artística. Neles resistimos e com eles partimos, levando a ilha 

connosco. Numa experiência diferente em cada geração, é certo, mas com a 

tónica comum da insularidade, do cheiro a maresia, das tremuras do basalto, 

das ressonâncias da ausência.” 

Os Centros de Atividades Ocupacionais de Velas e Calheta expressaram no 

palco do Auditório Municipal, completamente lotado, sentimentos que 

comoveram a assistência, tocando sensibilidades e consubstanciando os 

conceitos de inclusão e intergeracionalidade, cultura e solidariedade 

presentes nestes Concertos que a Assembleia promete levar a todas as ilhas 

dos Açores. 

Reminiscências de outrora, simbolismos da ilha e dos seus prolongamentos 

migratórios, mas também pontes para o futuro foram tónicas da viagem 

musical proporcionada pelo Concerto Solidário, cujos donativos reverteram, 

por sorteio, a favor da instituição Santa Casa da Misericórdia de Velas. 

 

 


